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1. DADOS DO PROPONENTE 

Nome: Associação Central dos Fruticultores do Norte de Minas  

Denominação Abreviada: ABANORTE  

Natureza Jurídica: Associação Privada CNAE: 9430-8/00 - Atividades de associações de defesa 

de direitos sociais 

CNPJ: 25.211.905/0001-31 

Endereço: Rua São Pedro 236 CP 15 - São Gonçalo  

Janaúba – MG CEP: 39.445-063 

E-Mail: presidencia@abanorte.com.br  

Telefone: (38) 3821-2936 / 99988-0404 

Responsável Legal: Nilde Antunes Rodrigues Lage 

Responsável pelo Projeto: Ivanete Pereira dos Santos 

E-mail: gerenciageral@abanorte.com.br  

Telefone: 38 99988-2720 

Dados Bancários: BANCOOB – SICOOB CREDIVAG – Banco: 756, Agência: 3134, Conta 

Corrente: 16.430-5 

 

 

2. TÍTULO E DATA DO PROJETO 

O presente projeto tem como título “Incremento de oferta hídrica na Bacia Rio Verde 

Grande via transposição sistema Projeto Jaíba.” como tempo de duração de 24 meses. 

 

 

3. APRESENTAÇÃO 

O acesso a água é fundamental para a manutenção da vida e, como qualquer recurso 

natural ele é finito e requer eficiente gestão no seu uso. No entanto, a sua disponibilidade não 

alcança todos que necessitam, decorrente de variados fatores como:  acessibilidade, escassez, 

distribuição, entre outros.  

O norte de Minas Gerais apresenta clima semiárido, altas temperaturas, longos 

períodos de estiagem e chuvas escassas, concentradas e mal distribuídas, que impactam na 

vida de milhares de pessoas, no desenvolvimento de atividades produtivas e desestimula 

novos investimentos para impulsionar a economia local.  

Considerada uma das mais pobres do Estado, esta região tem na agricultura irrigada 

uma oportunidade de desenvolvimento, conforme pode ser observado na evolução do Índice 

de Desenvolvimento Humano (IDH) entre 1991 e 2010, que do nível muito baixo alcançou o 

índice médio, impulsionado pelo segmento da fruticultura irrigada norte mineira. 

O aprofundamento do estudo para implementação de transposição de águas via 

sistema Projeto Jaíba para incremento da oferta hídrica (IOH) na bacia hidrográfica do Rio 
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Verde Grande, como apresentado neste projeto, permitirá a tomada consciente de decisões 

para a sustentabilidade ambiental, desenvolvimento regional, progresso socioeconômico para 

as regiões atendidas, especialmente Jaíba, Janaúba e  Verdelândia, além de incentivar novas 

atividades produtivas e inclusão social com a geração de empregos e renda para melhoria da 

qualidade de vida deste habitantes do sertão norte mineiro, através da disponibilidade deste 

precioso recurso natural que é a água. 

 
 

4. JUSTIFICATIVA 

A agricultura irrigada proporciona o aumento de produção de alimentos e incentiva o 

desenvolvimento regional, crucial para o norte do estado de Minas Gerais. A região é 

caracterizada pela forte desigualdade socioeconômica e, quando conciliada à escassez hídrica 

e altas médias de temperaturas, a irrigação se torna fator crítico para a manutenção da 

atividade não somente agrícola, mas econômica, social e ambiental. A partir deste contexto, 

projetos de irrigação na região foram implantados entre as décadas de 70 e 90, abrangendo 

os perímetros de irrigação do Jaíba, Gorutuba, Lagoa Grande e Estreito, cuja fonte hídrica é a 

bacia do Rio São Francisco. 

Entretanto, em virtude da demanda sazonal, há uma expressiva variação do consumo 

da água entre os períodos de seca e épocas úmidas acarretando o uso inadequado da água 

disponível. A fim de melhor aproveitar os recursos hídricos disponíveis, torna-se necessário a 

elaboração de um estudo mais complexo e aprofundado sobre o uso água em relação aos usos 

pré-existentes sobre a Bacia Hidrográfica do Rio Verde Grande e da região do Projeto Jaíba, 

com a finalidade de avaliar a adução externa da Bacia Hidrográfica do Rio Verde Grande, 

afluente que se encontra na margem direita do rio São Francisco entre o estado de Minas 

Gerais e Bahia, via transposição do sistema Projeto Jaíba.  

Sediado nos municípios de Jaíba e Matias Cardoso, entre as margens do rio São 

Francisco e as margens do rio Verde Grande, o Projeto Jaíba é o maior perímetro irrigado em 

área contínua da América Latina e sua infraestrutura é considerada de utilidade pública e 

interesse social. A área total irrigável será de 65.400 ha, cuja implantação foi concebida em 

quatro etapas, das quais foram implantadas as etapas 1 e 2, com uma área irrigável de 43.800 

ha, distribuídos em 2.837 lotes agrícolas familiares e empresariais. Nessas etapas já 

implantadas têm-se em torno de 28.000 hectares produzindo anualmente 1,6 milhão de 

toneladas de produtos agrícolas, geração de 32.800 empregos e renda bruta na ordem de 

R$800 milhões.  

A demanda hídrica unitária do Jaíba foi originalmente projetada em 1,24 l/s/ha. No 

entanto, devido a uma reavaliação de valor, relativo a patamares atuais mais eficientes 

reduziu o uso da água para irrigação, que possibilitou a geração de um excedente hídrico da 

ordem de 5,06 m³/s, mantendo-se as áreas originalmente projetadas no perímetro do Jaíba. 

Esse excedente hídrico pode ser aduzido para regiões do interior da bacia, ao longo do rio 

Verde Grande, incrementando a oferta hídrica. No Plano de Recursos Hídrico (PRH) da Bacia 
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Hidrográfica do Rio Verde Grande foram estudadas modulações de adução de água: Adução 

1: do canal existente (CP-3) à cidade de Jaíba (vazão: 4,5 m³/s); Adução 2: de Jaíba à cidade de 

Verdelândia (vazão: 3,0 m³/s); Adução 3: de Verdelândia às proximidades de Janaúba (vazão: 

1,5 m³/s). Essas situações de adução são independentes e complementares entre si, seguindo 

a ordem numérica. O objetivo desta rede era destinar 1,5 m³/s em cada um dos pontos finais 

das aduções, ou seja, em Jaíba, Verdelândia e Janaúba.  

Do ponto de vista regional, a localidade de Jaíba com cerca de 38.000 habitantes possui 

no Perímetro Irrigado de Jaíba atividades agrícolas, pecuárias e agroindustriais que se 

favorecerão em razão deste projeto, com incremento de novas atividades produtivas em áreas 

fora do projeto de irrigação e com a garantia do abastecimento humano, especialmente 

urbano. Além disso, possibilitará medidas de estudos ambientais e impactos sobre o uso da 

terra, especialmente pela dessalinização dos solos e melhoria da produtividade. Para o 

município de Verdelândia, esta proposta de estudo acarretará o desenvolvimento 

socioeconômico alcançando cerca de 8.346 habitantes, com perspectiva de evolução do IDH 

que atualmente é de 0,584. A transposição de águas proporcionará a implantação de um novo 

perímetro irrigado no município, e promoverá a retomada de atividades produtivas que foram 

exauridas pela escassez de água, além do fornecimento de água para o consumo humano, 

dessedentação de animais e manutenção dos reservatórios hídricos. Segundo a Agência 

Reguladora de Serviços de Abastecimento de Água e de Esgotamento Sanitário do Estado de 

Minas Gerais (2016) “apurou-se conflito de informações quanto à capacidade de reservação, 

que se mostrou insuficiente para a demanda atual” neste município. Assim, o projeto 

influenciará na melhoria da qualidade vida do habitante e da saúde pública.  

Para Janaúba o benefício está diretamente relacionado à manutenção de suas reservas 

hídricas, com agregação de demandas em seu fornecimento, na manutenção da agricultura 

irrigada na região, na melhoria do abastecimento de água nas zonas urbanas afastadas 

atendidas de forma precária atualmente, e promoção socioeconômica nas comunidades 

envolvidas. Vale ressaltar que nos últimos anos a cidade evoluiu e ganhou destaque ambiental 

notório, em função dos investimentos e incentivo de empresas aqui estabelecidas.  

O relatório de prognóstico do Plano de Recursos Hídricos da bacia do rio Verde Grande 

descreve a infraestrutura prevista para o conjunto de aduções. Considerando o relevo local se 

mostrar bastante aplainado, as situações de adução se mostram possíveis e viáveis, mesmo 

com distâncias consideráveis. Estudos recentes indicaram a necessidade de reavaliar as 

estimativas propostas no PRH da Bacia do Verde Grande, tendo em vista a disponibilidade 

hídrica do Rio São Francisco. Ainda que sejam implementados todos os 14 barramentos 

propostos no PRH da Bacia do Verde Grande, o incremento hídrico não minimiza o déficit 

verificado na bacia, e torna-se fundamental a adoção de medidas adicionais como as 

transposições de água, que aportam vazões de fontes externas à bacia. 

O trabalho em questão trará maior compreensão sobre os encargos intrinsecamente 

relacionados a essa alternativa de adução, promovendo o desenvolvimento regional, a 

dinamização da economia, novas formas sustentáveis de manejo agrícola e impactará 

diretamente na vida de 71.648 habitantes norte mineiros. 
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5. OBJETIVO 

OBJETIVO GERAL:  

 

Aprofundar estudos técnicos e de viabilidade para melhoria do incremento da oferta 

hídrica (IOH) na bacia hidrográfica do Rio Verde Grande, através da transposição de águas via 

sistema Projeto Jaíba. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

 

• Construir o mapeamento das demandas do uso da água atuais e futuras na bacia 

hidrográfica do Rio Verde Grande; 

• Avaliar e analisar o incremento de oferta hídrica decorrente da transposição de água 

via sistema Projeto Jaíba, considerando suas implicações institucionais e políticas, 

além das questões técnicas e operacionais; 

• Desenvolver a modelagem hidrológica da bacia Rio Verde Grande com base nas 

informações adquiridas; 

• Avaliar conjuntamente com as outras soluções do Plano de Recursos Hídricos da Bacia 

Hidrográfica do Verde Grande e definir o arranjo mais viável em termos técnicos, 

econômicos, sociais e ambientais; 

• Estabelecer um plano de implantação desta intervenção. 

 

 

6. METODOLOGIA 

O procedimento a ser utilizado para elaboração da metodologia primordialmente 

compreende o uso de técnicas de pesquisa, como documentação indireta que consiste no 

levantamento de dados, com ênfase na pesquisa documental abordando a base de dados 

atualizados geoespaciais dos usos consuntivos da água no Brasil, outorgas federais, das UF 

disponibilizadas no Portal de Metadados da Agência Nacional de Águas, Outorgas estaduais 

emitidas pelo Instituto Mineiro de Gestão de Águas (IGAM), Instituto Nacional de 

Meteorologia (INMET/5ºDISME) e Cadastro Nacional de Usuários de Recursos Hídricos 

(CNARH 40), com o objetivo de  mapear as demandas do uso da água na bacia hidrográfica do 

Rio Verde Grande e região do Projeto Jaíba, via somatório de vazões consumidas, retiradas e 

devolvidas no momento atual e prospecção de perspectivas futuras do consumo.  

A modelagem hidrológica da bacia rio Verde Grande será realizada em três estágios, 

onde o primeiro consiste no levantamento de dados físicos auxiliados pelo software ArcGIS e 

extensões deste, relativo aos mapas de caracterização territorial, dados hidrográficos, 

geográficos, modelo de elevação e imagens por satélite entre outros. Desta forma as 

informações adquiridas são exportadas para o software de Sistema de Modelagem 

Hidrológica (HEC-HMS). No segundo estágio constitui-se da construção de hietogramas das 
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chuvas, a fim de se identificar a sazonalidade. Por fim no terceiro estágio, os dados serão 

estruturados, avaliados e plotados, para que sejam base de simulação do escoamento 

superficial em variados tempo de retorno, através de modelos matemáticos hidrológicos, 

Curva-Número CN-SCS (MISHRA et al., 2006) e pode ser também aplicado em simulações 

fictícias para fins futuros. O modelo MGB-IPH (Collishonn et al., 2007) será usado como forma 

de complementação dos dados, pois este permite a utilização de dados não somente de 

precipitação, mas de umidade relativa, temperatura do ar, velocidade do vento, insolação e 

pressão atmosférica para calcular a vazão ofertada pelo afluente, simular a oferta de recursos 

hídricos, além de avaliar a capacidade pressagiador da bacia. 

Entretanto, não se descarta o uso de outros modelos tendo em mente as tipologias 

individuais. No caso do território não apresentar base cartográfica sólida será feito a 

restituição da hidrografia por mapeamento que consiste em realizar pesquisa de campo, 

fotointerpretação e sensoriamento remoto. Deste modo, com base nos conhecimentos e 

formulação dos aspectos críticos de adequação das informações se tornará possível a análise 

da melhor forma de incremento da oferta hídrica (IOH) via transposição sistema Projeto Jaíba, 

e às implicações políticas e institucionais intrínsecas ao projeto. 

 

 
7. RESULTADOS ESPERADOS 

A proposta permitirá o levantamento de dados precisos sobre as demandas e o 

consumo de água, e a partir destas informações tornará possível realizar projeções atuais e 

futuras deste consumo. Desta forma proporcionará uma gestão mais eficiente dos recursos 

hídricos da região, promoverá a conscientização sobre o uso da água e a racionalização deste 

recurso para as localidades que apresentaram maiores taxas de demanda, sem afetar outras 

áreas com real necessidade.  

A modelagem hidrográfica propiciará a compreensão das condições de fenômenos 

físicos, processos hidrológicos e previsão de cenários, com benefícios sociais e ambientais, 

pois possibilita a identificação de fenômenos que comprometem a produtividade e o 

ecossistema, identifica as causas e auxilia no desenvolvimento de políticas públicas. Portanto, 

viabilizará o entendimento para criação de projetos de obras hidráulicas para suprir os locais 

mais afastados com acesso precário à água, proporcionar saúde e cidadania com a geração de 

emprego e novas formas de renda. 

Espera ao final deste projeto obter a análise técnica e de viabilidade para 

implementação deste incremento de oferta hídrica (IOH) através da transposição de águas via 

sistema Projeto Jaíba, como forma de suprir demanda hídrica de forma consciente, incentivar 

progresso econômico e social das comunidades envolvidas, dinamizar a agricultura nas 

comunidades rurais do entorno, além de manter os reservatórios destinados ao consumo 

humano de Jaíba, Verdelândia e Janaúba. O impacto e transformação da região em dos mais 

importantes polos produtivos do Brasil, com melhoria nas condições de vida da população 

envolvida será sem precedentes em projetos similares no Norte de Minas. 



 

9 
 

 
 

8. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

 

 

 

 

 

 Ano 1 Ano 2 

Atividades 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 

Levantamento de dados de outorgas 
cadastradas. 

                        

Elaboração de quadro de descrição de 
medidas de transposição. 

                        

Modelagem hidrológica. 
                        

Elaboração de Relatórios Técnico e Financeiro 
Parciais. 

                        

Desenvolvimento de propostas para 
implementação da melhor alternativa de 
transposição. 

                        

Definição do cronograma de execução previsto 
para a transposição. 
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9. RECURSOS FINANCEIROS  

Para o desenvolvimento do estudo proposto neste projeto os recursos necessários são 

da ordem de R$ 332.544,00, onde R$ 32.544,00 será de origem da contrapartida não 

financeira do proponente.  
 
 
 
 
Origem do Recurso: Contrapartida Não-Financeira 

 
 

 
Origem do Recurso: Instituição Financeira. 
 

 

Etapa Descrição Quantidade Unidade Valor Unitário Valor Total 

Serviços de Terceiros 

1 Elaboração de banco de dados da 
demanda de consumo atual e futura. 

1,00 Conjunto 30.000,00 30.000,00 

1 Estudo técnico do dimensionamento da 
infraestrutura e equipamentos existentes 
no sistema Projeto Jaíba e das 
informações complementares necessárias 
para implantação da transposição via 
Projeto Jaíba. 

1,00 Conjunto 50.000,00 50.000,00 

2 Elaboração de estudo técnico com 
as medidas descritivas do processo 
de execução da transposição via 
sistema projeto Jaíba. 

1,00 Conjunto 100.000,00 100.000,00 

3 Estudo técnico e de viabilidade para 
implantação da transposição via sistema 
Projeto Jaíba. 

1,00 Conjunto 60.000,00 60.000,00 

3 Planejamento financeiro e 
cronograma de implantação da 
transposição via sistema Projeto 
Jaíba. 

1,00 Conjunto 60.000,00 60.000,00 

Total 300.000,00 

 

 

                                        Janaúba (MG), 08 de fevereiro de 2021. 

 

 

Nilde Antunes Rodrigues Lage 
Presidente da ABANORTE 

 

 

 

 

Etapa Descrição Quantidade Unidade Valor Unitário Valor Total 

Recursos Humanos 

1 Assistente administrativo e financeiro do 
projeto. 

24,00 Mês 800,00 19.200,00 

2 Prestação de contas parcial do projeto. 240,00 Homem-Hora 55,60 13.344,00 

Total 32.544,00 
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